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'que e g�vêrli1o en­
tenda ad«rtar.

1
, I

GERENCIA:

J. MARCONDES CABRAL

r::::;
;;ê;;::::;:;;�E.:::::

J Traidores

A ,LA
_·I,MPERIALI TA NO BRASIL

Discurso
. proferido ao microfone, da séde da Aliança Na=·1·

. ..
.

.

_ci_on_a_I_L_ili_er_ta_d_o_rn�ao�p_ov_o_d_e_F_I_or_ia_n_oP_O_li_s,_p_e_IQ_._d'_�_J�d_O�f���DO D�IDASI
de Oliveira, deputado á Assembléa Constituinte ,I

.P

E A

� «Povo de Santa

cat�-I t090
o territorio brasileiro. torturando as classes pobres taria na. retirada de todos dora não é comunista .e nem

rina! Quem vos fala, aqut, Nao pretende concorrer a do Brasil. os outros elementos indivi- podem os seus mistificadores
é um homem que saíu das eleições, nem ambiciona a. E o Partido Ccmunista ? duais, de partidos e organi- dizê-la comunista, pois si o

camadas populares, e que pósse do govêrno. Opéra em Sim, meus senhores! O Par- zações diversos, que não fosse - com esse programa
julga haver prestado á de- todos os setores, em todos tido Comunista é a revolu- estivessem de acôrdo, sinão apresentado ao povo brasi­
fesa do povo á sua humilde os partidos, em todos os des- ção do proletariado para o com o programa da Aliança. leíro - estaria, então, train­
contribuição, através demui- dobramentos da atividade proletariado, Quer organizar Por isso mesmo, é que a do e dividindo o movimen­

.tos anos de iornalismo in· nacional, mas opêra com o o seu govêrno, tendo por Aliança Nacional Libertado- to revolucionario da classe
- o

dependente. fim programado de melhorar base os conselhos de'"opera- ra se -tornou um órgãnismo operaria; procurando solapar
Si é certo que pertenço a as condições de vida no Bra- rios, camponeses, soldados e de frente unica, formado de o Partido Comunista, em sua

um partido político; o qual srl, em favor das massas po- marinheiros. O seu progra- grupos heterogéneos, que não base fundamental,· que é'
me elegeu deputado á As- pulares, desajudadas e po- ma, neste ponto, é radical. visa a posse do govêrno, a instalação da ditadura do
sembléa : Constituinte. do bres. «E' um partido de classe do mas apenas influir sôbre o proletariado,

.

Estado, certo é, tambem, O Partido Comunista, ao proletariado, que, como elas- govêrno, para que êste mo- Enfim, senhores, a Alian­

que- vos falo da séde de invés de tudo isso. é o ope- se, não tem interesses anta- dere as difíceis condições de ça Nacional Libertadora,
uma organização que 'não é rariado politicamente orga- gonicos, nem contradições. vida, em que se debatem as preenchendo a. sua finalida­
um partido politico, por ser, nizado, vizando o poder po- Luta pelo poder politico, camadas populares do Brasil. de, seguindo' o seu progra­

precisamente, uma organi- litico para uma classe, que contra a burguesia, o feu- O Partido Comunista, bem ma, cumprindo os postula­
zação de frente unica, onde é

.a proletária. E prepara, dalismo e o imperialismo. », ao invés disto, exige o pôsto dos de sua organização de
têm lugar os que desejam intransigentemente, a insta- E' uma luta avançada e sem de vanguarda e a direção do frente (mica, poderá promo­
cooperar pela grandeza do Iaçãode um govêrno operá- tréguas, pela supremacia po- govêrno para a classe prole. ver Q engrandecimento do

Brasil, dentro' de um pro- rio e camponês, em fôrma litica de uma classe. E a taria. Reclama o comando Brasil, lutando pelas .liber­

grama que. se subordina á de ditadura do proletariado função do poder politico - supremo pata o operariado, dades democraticas e pela
-

felicidade e ao bem estar pretendído pelo Partido Co- não o cedendo a ninguem e libertação nacional e social
d b 'I' A Aliança Nacional. Li- munista - só póde ser di- a nenhuma outra classe, do povo brasileiro.o, povo rasi erro.

bertadora não é um otganis-Falo de modo insuspeito, rigida por um partido de Daí se vê, senhores, que Era isso Q que vos que-
com inteira isenção de ani- mo partidario, nem um or- classe proletaria e com ideo- a,Aliança Nacional Liberta- ria dizer»:
mo, para, - fundado em ganismo de classe; mas, sim, logia igualmente proletária.
editoriais do próprio órgão um movimento popular de A Aliança Nacional Liber­
central �o Partido Comu- frente unica, para combater

tadora age sómente dentro l.

nísta.que é «A Classe Operá- em favor das reivindicações do Brasil e pela grandeza do

ria», - desfazer acusações fundamentais do povo, con- Brasil unido, não como par­
formuladas em tôrno da tra o imperialismo 'Cio capi- tido de classe, mas, como

Aliança Nacional Libertado- tal estrangeiro no Brasil, e
organização de elementos de

ra, que não pôde nem deve seus agentes, .,/'1. Aliança não todas as classes, 'que queiram
ser confundida com um par-

recusa a cooperação interna- lutar para libertação nacio­
tido politico, e, muito me-

cional dêsse capital, mas nal e social do nosso povo.
nos, com um partido de elas- combate o seu predomínio. O Partido Comunista Bra-

L
Não quer o dinheiro escra- sileiro é a união total .dos

se'Dirijo':vds a palavra, com vizando o povo, nas gran- proletarios do Brasil, e re­

o fito de manifestar-vos a des, empresas estrangeiras; presenta, em nosso país, uma
opinião que formei sôbre mas quer o povo conquis- secção da Internacional Co­
esta vasta agremiação de tando O dinheiro, pelo tra- munísta, que opéra em todos

.

massas populares do Brasil, balho oficialmente disciplí- os países do. mundo.

organizadas sob um pendão nado, em empresas imediata- Mas,' a Aliança Nacional
de combate eficiente e decio mente nacionalizadas, 'Quer Libertadora iá não é assim.

dido, que se ostenta no pro-
o pronto cancelamento das Dentro dela cabem os tra­

grama da Aliança Nacional dividas externas, afim de balhadores das cidades .e dos
Libertadora. .

que a formidavel quantia, campos; cabem, também, os

. Os seus primeiros e mais que o Brasil anualmente ca- homens de todas as classes
fortes adversarios, entretan-

naliza para os
. magnatas es-

e de todos os partidos pa­
to, procuram fazer -confusão trangeiros, po�s.a ser aplica- líticos: de todos os credos
no_.e�piri':Ó público, equipa-]

da ;en: beneficio d� povo filosoficos e religiosos, des­
rài1do-a ·a0 - Partido Comu.. braslle�o. Quer, amda,. ,a de que se disponham a

nista do Brasil. anulaça? de todas as dlv.l- preencher com honra a sua

HH, porém, entre ambos, ?as ag:lcolas, e. a garantia finalidade, que se resume em

uma· diferença radical, que mtanglvel da !Jberd�de pa- tornar mais digna e mais
só li! mã fé e a protérvia de r:a, ? povo, no sentl9° de humana a vida do povo, na
interessados desleais, canse- mam,festar-se como entender vastidão do territorio patrio.
guem mistificar aos olhos e qUIser, em todas as suas Nas fileiras da Aliança
dos incautos. • tendencia.s ,Politicas, filosofi- NqCÍonal Libertadol=a podem.
Si traçarmos um rápido cas e rellglosas. se alistar, não somente os

paralelo entre o 'Partido Co-· A Aliança Nacional -Li- individuas de todas as clas­
munista e a Aliança Nacio· bertadora promove a defesa ses sociais, mas, tambem,
nal LibE<rtadora veremos, da pequena e média proprie· as organizações de todo o

desde logo, o qu�nto difere dade, contra a especulação genero, tais como: sindica·
um da outra, tanto no seu d05 agiotas e contra qual� tos, sociedades beneficentes.,
programa, como na sua fi- quer execução hipotecaria. esportivas e culturais,
nalidade. Quer, tambem, a diminuil O que a Aliança Naçional

. A Aliança Naciot\al Liber� ção dos impostos e a baixa Libertadora não póde_ de
tadora é uma organiza�ão do custo da vida, afim de modo algum, é � aceitar a

popular, fundada no Distri. remediar a desigualdade eco- adesão de qlJalqúer partido
�o Federal e r?.mificada por nomiça asfixiElnte, que vem politiCO, porque isto impor."I'

,

rI

L
A coisa começou no Pará,

.

Desceu á Santa
Catarina. Subiu de novo .ao Ceará. Deu mais um

pulinho' e está agora' no Maranhão.' Promete
irradiar-se por todo o territorio nacional. Promete
fazer escola,

Os transfugas dos partidos reproduzem-se
alarmantemente. Este caso dos srs. Chermont,
no Pará, é índice. As. apostasias de Florianopo­
lis são caracteristicas, As do . Ceará, com a Liga
Eleitoral Catolica no' meio, são espantosas,

Dois laicistas acabam de se bandear para as

Ihostes do integralismo, pondo em riscos a maioria Ida Liga na Constituinte das terras de Iracema.
Os fundadores da Liga' Eleitoral Catolicá . não

previram que a politica não tem entranhas.
Muda-se de partido çomo se muda de cmnisa.
A Liga exige de cada ct,lndidato declarações
peremptorias e por escrito. Farrapos de papel., ..
Farrapas de papel, porque amanhã, eleitos,
passam-se para o outro lado, com armas e

bagagens.
E o peor de tudo ainda não é isso, O peor

de tudo é que eles vão esconder as suas des�rções
na séde das regiões militares, pedindo ás armas­

federais qU,e lhes defendam a traiçãó,
- Pulando de galho em galho, bandeando-se

de um partido para outro, s6 fixarão pouso onde
melhor hosp·edagem lhes garantirem,

'

Politica, arte de governar os povos ... (Do
«Correio da Manhã») •

•

, ..

A atitude assumida pelo deputado
João de Oliveira, quando da instalação,
nesta capital, da Aliança Nacional Liber­
tadora, está sendo utilizada, por '"�rtos'

· elementos, como pretexto a exploràções
sem justificativa, .que devem ficar reduzidas
ás suas exatas .proporções, '

.,

No discurso que naquela ocasião pro­
feriu, s. s. salientou, de' inicio' a circuns-'
tancia de haver sido eleito por: um partido

.

politico,· não encontrando motivos que ·lhe:
impedissem traçar um confronto entre os

programas da «A. N. L.» e do Partido
.Comunísta, pondo-lhes em relêvo a diver­
sidade de ação e de objetivos, e sem' que
o seu' trabalho, de um ponto-de-vista
superior e, pois, despersonalizado, se, colo-

·

casse em conflito com a orientação parti­
daria, a que obedece'disciplinadamente.

Tratava-se, no caso, de um movimento
popular,· sem hostilidade aos 'principios.
politico-partidários que o representante
sulino esposou -e

. defende, sentindo-se,'
dess'arte, á vontade para atender á soli­
citação que lhe foi feita, no sentido de
falar aos presentes. O seu gesto, ao.revês,
do que se pretende, foi, sem dúvida

.

de
, compreensão nitida dei que a

.

fidelidaale.
: partidária não exclue a prática de atitudes !

\ cordiais e elegantes.
'.

f
Ha um evidente propósito de ames'::'

·
quinhar-se tudo que assuma uma feição
contrária aos limites estreitos em que se

· sitúa a intolerancia politiqueira, .

E daí o encarar-se uma simples COr- ,.

"tesía, como um' afastamento de' normas
de conduta que não foram, siquer, leve­
mente feridas .

Estamos, assim, autorizados pelo sr.

dr. Adolfo Konder a afirmar, que o sr.

João de Oliveira continúa identificado com
a orientação do Partido Repub1icano
Catarinense, em cuja linha de 'frente, na

bancada da Assembléa, vem formando com

decidida lealdade e invulgarsecapacídade
combativa.

.

Por isso, são, igualmente, destituídas·
de qualquer fundamento,. as noticias divul­
gadas por um jornal do Tubarão,'. relati­
vamente á conduta politica do deputado

· João de Oliveira, que é e será, em qualquer
emergencia, um elemento de inteira fide­
_!idade ao partido que o elegeu.
CCorrespondencia de O ESTADO, Fpolis.)

r-

ALT.A
DO

DO PREÇO
FOSF"'ORO

RIO,2 - Segundo se mente de aumentarmais
noticía, as fábrica� de $100 no preço da caixa
fosforo cogitam nova� dêsse artigo,
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homem
f , r�

r continuará como

cereler, é quem conlinúe
chefe politico de Laguna

,eleal e de
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Os srs, Artur Bernardes e
,

'

JU6'rez IIevora não aderiram
ao .integrelismo

, Por q�lle se suicidou ,a sra,
" '

.

_

'ii

I Cincinato 'Braga l'

RUD AeK 80 NAGEM AO

'Lenine

esquecido

'J'XXXX'XJXXxXXXXX:,X�XX.ZXXXIX:CXXXIIXX*XXXxn"V

�tUIZ SEVERINO & c«.

RiO, (O. B. I.) - Uma
notícia fresquíssíma da Rus­
sia dilata, aos olhos de quem
queira vêr, o que é, na rea­

lidade, o regime de intole­
rancia ali instituido, ha qua­
si quatro lustros, Th:!ta-se
da prisão da senhora Krupe­
huza. Quem é essa senhora?
Nada mais, nada menos, do
que, a viuva de Lenine. '

'Que fez ela ? Apenas isto:
favoreceu a 'corrente oposi­
cionista de, Zinovíeff e Ka­
meneff, surgida no seio do
partido que se assenhoreou
dos postos de, mando na

Russia.
Pouca gente sabe Q que de

verdadeiro existe no palco
Ao sr. Manuel Ribas, go- sovietíco. A prisão da viuva

vernador do Paraná, e á ex- de Lenine, que foi uma das
ma espôsa, foi oferecida, ôn- maiores figuras da humani­
i tem, pera sr. dr. Adolfo dade, póde dizer-se, que

F L ft 10 II IA NO PO IIS Konder, na residência do sr, objetivou a revolução ver-

v tA II JI'fJA g João Assis, nos Coqueiros, melha e dá bem uma idéa
<

)

�
uma suculenta peixada, a das maravilhas -do govêrno

em: BLUM_ENAU, LAGES, LAGU- que estíveram presentes.alêm sovíetíco. Discordar da ori­
do sr. dr, Euclides Chicharro. entação do mesmo é quanto,

NA e SAO FRANCISCO e exma esposa, a sra. Gilberto basta para levar uma pessôa
'

Gheur, dr Bulcão Viana, á, prisão ou €L morte.
Submetida â operação ullla deputados Marcos Konder" Outro qualquer" que não

:NIANTEM EM DEPOSITO� TODOS OS João de Oliveira, Cid Gon- fôsse a companheira, de qua-
filha do dr. Nerêu ,Ramos MODELOS NORMAIS DE, GRADES, zaga e' João Gualberto de si meio seculo, do saudoso

Bítencourt,' drs, Mileto Ta- chefe comunista, teria en-
,

FPOLIS., 3 +: Foi, hoje,
'

ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM vares, Raimundo Santos e centrado, nesse gesto de
submetída á melindrosa in- Armando S. Pereira e srs. «alta traição», o fim de sua

tervençãó.círurgica, a senhora COMO UM GRANDE SORTIMENTO José Filomeno, Vírgilío Meu- exietencia. Nada mais é
dr. Augusto de Paula, filha ra, Miguel e Siriaco Aterino, preciso para que os ingénuos
'do dr. Nerêu Ramos. Seu DE PEÇAS SOBRESSALENTES (Noticias de O ESTADO, aiuizem do panorama sovie-
estado de saúde é satisfatorio. n:n::annnn:D�CC::DWIXI:x::a:[xZXD!::c:xxnn:';'l, Florianopolis).

'

tico.

COMPREM OU ASSINEM
"CORREIO DO SUL"

,

" Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
. flUAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA.'

'CASA' FUNDADA EM 1918
aJ� ,

Grande .sortimento de fazendas, modas" armarinho, ,

calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,
,
,batizaclo e preparos para quartos.

. Grande sortimento de ferragens. louças, tintas, fosfores, sa·
'·',bao. querozeae, ra�inha de ,trigo, sal, café. assacar, bebidas, do-
\,
ees. íempêros, secos e molhados. "

,

:'Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
:' e preços - Agenles da Standerd Oil Com-
pany of Brasil, em Laguna, Tubarâo e Araranguá.

CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO
. COMERCIO EM ARARANGUA '

,

Surgirá, brevemente, nes-'
ta' cidade, A Voz do' Sul,
jornal domovimento integra­
lista e que obedecerá a dire­
ção dos srs, Nunes Varela e

�
Aurelio Grot, respectivamen-

'

'

te, acadêmico de Direito e

.

secretário do Ginasio Lagu-
nense. Filiai�

Arados, grades e semeadelras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS rARA o ESTADO DE STA. CATARINA

governador do Paraná

Carlos Hoepêke S. A.

--------------�------------------------_._'_.�------------------------------------�------------------------�------------------�--------------------�--------

RIO,l.O Sôbre a aprovação da reforma daMarinhamercante brasileira

discu:rsou, hoje, na. Camara Federal, o deputado HENRIQUE LAGE
o
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Dr. Celso Baima r

mem
!iii de

� '.

fàusfosa e inoperante
Faleceu, repentinamente, , "

I
.

. �:sidTa�P�t��ss�e����;� p���� é fi politicoa brasi eira
NASCIMENTOS víno Flôres, residente em

cio sr dr. Celso Baima, ex-

Roça Grande,
.

'. '. '
senador por Santa Catarina

Onde a fôrça moral do
Acha-ses em festas o lar DIA 13,' a senhorita Dal-

'O extinto' era filho do

d �I Ass�'mbléa' do sr, Plinio Marcondes Ra- va Santos da Rosa; o �t,
saudoso general dr, Alexan- �rasil para pleitear a mo- A homenagem ,'ii minoria àa ""

mos e de sua exma. esposa Antonio Luciano dos' San-
dre Marcelino Baima, que

d. Estér Carvalho Ramos, tos residé';ite em S:' Braz; o
fOI' clinico de grande nomea- rataria nara os seus com-

I' b pelo nascimento a 29 do men ino Rubens, filho do sr,'

o

i'

Depois do discurso do patriotismo
.

e com sa e/-
'

,

),',

da nesta Capital, e de d. ernmissss externos?
f d I mês findo, de um menino Virgílio J"''' .dé Medeiros,

Manuela Baima. i'"

representante da maío-. doria, con Irm�n o, �,que recebeu o nome de residente em S, Braz: a 'se.' ,

Muito moço ainda, ini- RIO. (11.B.I.). - Alguns ria na sessão de ôntem, fóra, a capacidade, o Pedro, 'nhorita Gilete dos .Anjos.
ciou-se na vida pública, de nossos improvisados es-

la 'de Junho, da Assem- cavalheirismo.e o, per- * • .'
• • •

destacando-se, com grande tadistas, dês,", que contri-
bléa Constituinte, O de- manente anseio de pro- Estão de parabéns o sr. �. ""

brilho 'em todos os cargos buiram á construção dessa
,

d
.

'I'
_

d PIB
.

, R mboe DIVERSOES
>

putado João.de Oliveira, gresso e e c, IV.I izaçao r. au o atrsta <o
.

'

que ocupou e em todas as impagável Repúbl ica «nova», I;.<

l' t d Julie-
d d

da oposição parlamen- do povo brasi eIro,' sua exma, cansor e ;,
','

'C:"
:

t'; _',:
missões que lhe foram a as, entendem que uma das con-

o

A

f ta' F. Rombo, com o nasci- Cinema' 0n re ,.'

a desempenhar, principal- dições á salvação e franca
(ar, proferiu com elo- A noticia desse in aus-

mento, em Tubarão, de sua
.

� �., .'.:" .

mente na Carnara dos De- orosoeridade brasileíra . é a

quencia, em nome. da to fdesaparecimento, s;- .f ilhinha Eveli.
.

}Ioj e, ii tarde, . ,,,ibio-sé."
'

.

putados e no Senado Federal �usp�nsão Imediata do paga;
minoria, perante nume- presidente, a, todos no� * *. * nessa casa de diversão.. 1"-:

.

Filiado ao Partido Repu- menta da' nossa d ívida ex-
A

.

E '

C. I T'

I Sr. José meneo
rosa a'ssistencia, a se- consterna, .

queremos, A"N'I"V'ERS'ARIOS!
-

Cavaleiro rcione, com imr. -:'

blicano Catarinense,' ne e
terna.

M C'
.

ti
.

1 d dê f A guinte oração.' em,oc'l'onae!os, expressar, ac- oy., "
", \", ,:'

exerceu sempre a sua a IVl- O argumento tem regra o interna nos esse a orça

f '1' d -,» r, •
_

'

di I d I N 1 f
. r

__ "Sr. Presidente. �._ nesta Casa, o enorme 'Fazem anos: I __ Será oca lza o, oI:! nOlte}- o \�'.

dade, com in' iscuttve evo-
entusiasmos ca orosos. o mora su .iciente para emren-"

"

,

D.' t'
"

d b -

1
-

,.

.

.

" " (filme:'. AÍn�nte .
rscre o,

tamento, signifícan � em
entanto, não resíste.á menor tar o pedido de exp icações O imprevisto falecimen- pesar que nos causa a HOJE, a senhorita Od�ha", Com Káy Francis, Ronald

um exemplo de vontade análise. Não poderíamos pra- de nossos credores.
to do sr. Celso Baima, perda irreparavel, ,que filha do' sr. Plínio Brasílíen- Colrnan e outros artistas de

intransigente, capaz de sa-
ticar contrassenso mais ela- O sr. José Arnerico pregou

ocorrido no Rio de Ja,,- vimos de sofrer. se; o sr, c;iacomo BresOsim, valor Incontestável. ,

. "",h

crificios e renúncias; antes moroso do que este; fugirmos a necessidade dessa medida,
agricultor, residente em

.. ,"" ,
.

.

que dar-se ás solicitações do 'de nossos compromissos, pa- mas não· teve a lembrança neiro conforme noticias Somos solídarios, por- torio: o sr, Remi 'Ulissêa, * * *'
oportun ismo adesista.

ra a validade dos quais hi- de aludir aos desregramentos telegráficas recebidas 'na tanto, com todas as iunci�nario d� Casa.Hoepck ]
. CASAMENTOS ,:

A sua vida de homem pú- potecamos a nossa honra, criminosos em que vivemos,
madrugada de hoje, veiu homenagens póstumas s. A. nesta cidade; 'a senho,.. "

.
.

. "s. . ,,,

blicó não se limitou, contudo,
enquanto no estrangeiro o surdos aos' apêlos do' bom

comover profunda.mente:, q'ue a Assembléa Cons- rita Lili Martins; residente COl1;sorciou':se; sabadolttah-
',apenas ás funções políticas. sr. g,eneral 'Leite ,de Castro senso,numapolitica degastas

FI 'n'opoll's' o' m''enl'no t 'dade" 'c'om'a' 'se'.a alma catarínense. tI'tul'llte resolva tributar em· ona
.

,
. sato,nes a CI ,' ... ,;

Erri muitas comissões, confia· chefia uma com i$São onero- suntuosos como si noo fôsse,
Egberto Bitencoort Rocha, nhoritaGiselà !'<tla.i"i, o' sr.,

das á sua cul tuca pelos $a e totalmente ",util, per-mos o pais á. margem das Não pretendo fazer, á memória de Celsb Bai-
filho do sr ,Çlaudino Rocha. Marcial Vdga; r<preserui\tlte

• governos da República, o ilus- cebendo, extraordinadamen- inquietações economicas que agora, o elogio fúnebre ma, a 'quem rendemos, AMANHA, a exma.."•. comercial. '0"'"' (ol"efetuado
tnido brasileiro' se salientou, ",70 ,ontos mensa"is, e aqui sob"ssaltam os povos.da do eMinente póBtico, a comovidos, o preito de d Ceci 'Caliml, esposa do no Mar,GroSso, tia,.«!siden,'
sempre com inexcedivel ful-

no Brasil ,os homem de gQ- Europa e, qui'ça, db mundo.
q11em á 'fortuna incum- nossa, imper�c_ivel gra.ti- sr, José_ Guim.arães "Cabral; cra'do"sr:':.Nàrbal"'BàtfS't;a�'

gor, notadamente nas,rela,'j. veArno se dão ao luxo .das Com Que direito vamos -r
o

J'
-,

L ali' coletor '

.
" o"� •

" ,

. .

.bl'U do desempenho de 'd' -ao', pela' sua inabalavel o sr. ase, ,ap"
" * '.,' 'i*"

vas ás questões internaclo- exterioridades faustosas, cri,- n6s pleitear a suspensão ?O
B d No te' a exma J NT�S

nais havendo, com. brilho ando umas organi"'ções'mi- pagamehtO Mnoosas"dividas, <levado papel no cena- fidelidade ao nome ,e á :. d�atg�Ii�/C;br�1, es� . VIA _A, '. '":.
'

'.'.excej;;,lonal; partic ipado de l!tares para explicar as
. si- quando nó. vivemqs dentm rio ela vida"púb liea na- grandeza de Santa Ca-

pOSa do sr. Ma�ueL Cabral, ,', 'L'ollgero;Sócas
v'rios congcessos em que se

n",ums dos afilhado., en- de n""a pr6pria c,;sa numa
cional, -

como represen- tarina. "s,den" em Tubarao, .0 $f.
, ..... '. ,

" .

d,e�ate:!àm probl,emas comer-I quanto ou�r�s,�, �rente d,e especie ele orgia permanente,
tante de Santa Catari- Pensamentos voltados Domingos' Bonell, reslçIénte 'V�ajc>t.l', pelo

.

«Âspirante"
ClalS.

.,. /, gabinetes mll1JstenalS, adqUl- gastando nababescamente,
d no Nucleô 13 de Maio. . NascimehtOl>; ,com (destino,'a.

Ao ter c.ene>a do sU,b,to cem novos e luxuosos cactos. sem ordem, sem medida, sem na, durante muitos anos, para um túmulo ain a
DIA 9, a. metiin" Elsa FloriaOopolÍs, • sr. Ludgero

trespasse do saudoso cepubh -

de passeio, ordenom,' por conciencia' no parlamento brasl- aberto em terra carioca, Geraldina, filha. do sr. Pedro S6cas, A',. escriturario' ; dà,'
' co, o sr. dr. Diniz Jumor, capdchodan tasia de < blasé>, Pocventura os nossos cce- lei ro" afim de receber, daqUi Francisco, da Silva, tesourei- TésourO EstaduaL

"

.

deputada por ês" Estadoi demolições de pced ios novos,
'es não vêm os nossos de- Deputado e' senador

apouco, os despojos ro dos Coireios e Tdegrafos;
* . \o .. '�

.

discursou na Camara Fed"a olerecem banquetes semanais inos , Não presenciam as lederal, em sucessivas mortais" de"quem tanto á senhorita Iraci Matos, fi,
sôbrê a personalidade do mor- com o objetivo de doirar,

ssas loucuras?
I

.

lha do sr. José Lucia Ovi-
to, requerendo a inserção, na com galas mundanas, a pro- legislaturas, pe o espaço nos compreendeu e a-

d'I'O ,residente em Adltingaú..

d S
d Diante' do nossb retr<li- '_J •

.

a 'to de /
,

ata, de um voto e pe,ar. pria e ,inoperante .me iocri u'e quasI um qu 1
mou, nos - represen- ba; o sr: José v'irgilio de

Falou" tambem, dl-lo da.J,e. ento eles podem ficar' si-
1 C I Ba' d' S

<:.I
,

secu o, O sr.. e so I- tantes o povo catafl-, Medeiros, residente ,em ,

«O Estado», sôbre o mesmo nciosos; mas
H

podem tam

b
.

A revolução criou «esta-
f '

ma o foi dos mais fl- nense _ nos curvamos Braz' o' nosso cohterraneo
assunto, o sr, deputado Jo-

h m azer exigenclas que nos
. ,

d
distas», fabricou «super- 0-

d
"

lhantes e dos mais no- contrI'to',s, n'uma tocante Gualberto Veiga, resi ente
sé Augusto.

'

d d ixarão em situação, eilca-
,

,

h

-

mens», dando atesta os e
t 'I o mo taveI's, A sua vI'da, qu,e m'anl'festaça-o de reco- no Rio de Janeiro; a sen 0-d dI, tanto ma ena "com -

rl'ta VI'lma Wilke, filha, do

-- --- probida e ,e e cutura a
I '

b 1 m d
d 'd' 'd o falhado em

'

constItue um e o exe -

nheciment-o e e res- sr-, M'ax WI'lke,
.

LEIAM «Correio do Sul» to o m IVI u

I-
"

todas' as profissões que, em Pensou nisso o ilustre. sr. pio de trabalho, Iegam�)s peito' .. (Palmas nas ga- DIA 10, a exma. sra. d, Pllmpilio P; D,',�,nlo
1930, se encontravã com osé Americo?

a indelevel recordaçao lerias e no recinto), ' Amelia Cunha Sócas, espo-
.. '.

um lenço vermelho, gritando
,de uma solicitude. en- (De Ó ESTADO, Fpolis.)

sa do sr, Ludgero Sócas, É� companhia." d� Suabobagens e pedindo vin-

VENDE-SE um belíssimo cantadora, que fOI no
,

funcionaria do Tesouro Esta ..

exma, familia Y�aipll,;' pelo
gariça,

T =_ du�l; a menina Leonqr, ,fi- «:A.spirante Nasci.me.'nto,»,"p'a-
cão,bull-d,og legitimo, ra- '1 stre morto o t'raço _

.
__A pregação do «calote» I U

d lha do sr, Pedro F,. ·de r?l a Capital do, E�t,�do, ci sr.
r com T, Bain,ha, nesta '

t d seu es
'"r'

aos nossos credores não se
dade, marcan e O -

Oliveira; • o ,menin() l'ltO- Pompiliop" Bentó,' deputa-explicaria em, nenhuma hi vêlo e da sua fraternal.
ligmio da Silva, [,esidente do' á Assembl� Constituin-potese, O que seria admi,s -- dedicação, respeito ao ��. ��J;r em Saco do Lessa, Imarur, te .

sivel, excepcionalmente, era Sem escalas, ao redor renome cultural e cívico, Missas da semana DIA 11, a senhorita Ita-á procrastinação do\ pag,a /,' ,

• lia Remar, filha dO,sr. Apo-menta de nossos compromlS do mundo bem como as conqUIstas
Hoje, ás 7Yz: missa pela ,lo;;'io Remar; a 'senhorita Si:'sos isto mesmo si o nosso

_ politicas do nosso Es- finada Gertrudes Hock, t:;n- dronia, Nascimento, filha do '
'pr�cedimento, a nossa vid WÁSHINGTON, 1 - Co- tadci:' comendada por d, DivaMo- sr. João Antonio Nascimen-municám da San. Diego, Tomando parte em reira; ás 10 horas, missa pa- to, residente em Santiago,Californfa, qu7. �s avia�ores iÍlúmeras comissões par- roquial; ap6s a missa, expo- Pescaria Brava; a senhoritaPangborn e Gnffm propoem- ,

, sição do' SS, Sacramento; Ilda, filha do sr, José Ni­e a partirem em Julho para �amentares, nas maIS
ás 5 horas, reunião do Apos- coláu de Carvalhb; residen-m vôo sem escalas ao redor Importantes e- trabalho- talado dos homens; ás· 6 ho- te em Tubarão,'

,O mundo etn 4 1/2 dias, sas� O sr, Celso Ba:ima ras, benção e encerramento. DIA 12, o menino Valde­bast�cel!do-se sôbre, Nova distinguiu-se em todas Segunda-feira, missa pela: fi- mar Pedro, Francisco; filhoYo�k, Moscou e Chita, na
elas invariavelmente, nada Ana C!arinda, enco- do sr,

.

Pedro Francisco; oSiberia, mantendo uma ve- '1'
,

1
"

1 mendada por'Alípio, Nasci- major Pedro Cunha" resi-ocidade média de 160 milhas pe O seu ta ento e pe a
menta; por Maria Candemil dente em Florianopolis; opor hora, num' monoplano sua cultura,
da Silva, encomendada por jovem Cid Teixeira; a rh�.,Burneli, Si não conviveu co- d, RuteCandemil Nunes; ter- nina Maria de Lourdes Nal­

=====-:::::-=--::::::-::::::::::::--=:r nôsco, sentindo, de bem ça-feira, por Felix Jorge lar,.filha do sr, R�ul Nai�
, perto, as' pulsações do Elias, encomendada porBal- IOf, residente no RIO de Ja-S. R. "ANUA GARIBALDI '

duina Jorge, Elias; em hon- neiro; a'exma; sra, d, Ro-coração catarinense, te-
ra de S, Antonio, encomen- belia Guimarães, esposa: do'Dé ordem da Diretoria ve' ele, entretanto, ,du- dada�' por d, Santa .Mussi; sr. HerciliQ Guimarães;, at6rno público, que se acha rante toda a sua, VIda, quarta-feira,' em" honra de' senhorita Castorina Nasci­á venda na séde social, um a inegavel preocupação I S, J�sé, encotnenda�a por menta, filha do sr, Joãobilhar completo, em 6timo de honrar o Estado de d, Ina �ousa; em açao �e A. Nascimento, residente em Encontra-se rlesta, cidade,estado, Os senhores preten- Santa Cata,rI'na, cUltl'� graças, as. 672,. no Cole�lo; ,Santiag�; o sr, CarminoLe- o sr, José Martins Fonseea,d -

t E comerciante no Rio de Ja-
dentes' deverão enten er·se

d '

'
. '. 'd quinta- eira, por rnal1l e

uxxx:n:xu::xxXXXXXXX:UJcom o sr, I-Iercilino Schmitz van o a nossa amIza e 'Marcelina Bitencourt Rocha,
. ,neiro,Ribeiro, na Casa Novidades',' e engrandecendo as nos- encomendada por d, Darci João M?rGos doa ços�a;: sa::'á rua coronel Gustavo Ri- sas tradições. BitencOllft Rocha; em �onra bado, por Marttnho Vlcent�.,chard.

E "t 'd c I de S Antonio: em açao de encomendada por d, Mana' spm O are) a o e u-, " '

"L 5 d J Ih de . '.
, graças; sexta-feira, por Ma- Vicente,. , "

aguna,
'

e u o
to, coube:lh�e, Vólnas ve-

ria Ferreita de Sousa, enco-, No proxlmo dommgo, mls-1935.
'zes, a mlssao de repre- mehdada por d,:Maria Fer- sa por alma de Carmen Sa-João Soares de Carválho.

s,entar O Brasil no Ex- re, ira', por Anto"nio Pedro da lomão, '. enco�endad"a ,por d.
'

Secretário
A S 1

-

M, -- 1 teriOf, O que fe� CQm, Costa, enoQinendada por raCl a, orna0 ,AASS1,

o

As oposições
gaúchas e .os

extrenlistas

Acompanhada' ele, 'dois fi;­
lhi.rthos seguiu patà" o Rio
de' janeiro, 'a: êxm�� �ra: d,
UbaIdina ,VareiãÓ Fbnseca,
esposa do Sr. Luiz; Fonseca:

, , :ti *" ,*,.

Senhora truz Fonseca

PORTO ALEGRE; 3 -- A

propósito do caso da p:opa­
gari.da de idéas extremlst�s,
os próceres da Fr�nte Unlc,a
do Rio Grande sao de OPI­
nião que o govêfl10 do Es'­
tado dispõe de todos os

meios p1ira cómbatê-Ia',
Qualquer medida nec�s.sá­

ria contra a ação extremista,
segundo se afirma, é encara­

da com simpatia pejas opo­
Slçoes, as quais nenhum,a
atitude tomariam em senti­
do contrário,.

* lI!. *::,
Silvio Fecraró

Cafeteira Brasileira

dOI
sat

no

m

le
be
de
da
ra

J

ta

ci
-

..

-

-

a

s

u

d
a

1

-

s-

s

a,
s

io

de

is,

ei-

I

Vindo de Urussânga, pas­
sou por esta dc:lade;' o sr,Sil:.
vio Ferrara; ex-deptitàQo da
Coligação.

' '
,

".
"

,
'

-------------------

Café em :; minufo� 1

CASA FRANKLIN
I,AGUNA .,Sant� Catarina

* * *

Seg:Uiu para', I taiaí a se­
nhorita Alice Nun�� sàbri ..
nha do sr. Eutebio· Nunes,
do ai to 'comefêi0 local.

* * ' •..

DESPEDIDA
Retirando-me desta localidade, venho apre

sentar por êste méio, não � pQdendo fazer pe
soalmente, as, minhas despedIdas a todos os

,

meu

1', t e me honraram com a sua confIançc Ien es qu ,

dbem assim, a todos os amigos, ofere,cen o o
. meus fracos préstimos erp Santa Mana - R
Grande do Sul.

Viaíou, pelo cAspirante»,
o sr, Manuel Bessa, funcio­
riaria do Loide Brasileira.

* * *

Viaiaram a São I?aulQ os
srs. Mario'Brasiliense eJoão,
Çapanema, çio corré�ciolocaL

* * ,*.
"

(as) João' B, Calvoso

*' :ti: *

ENFERMOS
.

.

�
• inSSOALHOS e �ôrros, en-,· , MOVEIS

I , cantilhados" de madeira
ENDEM-SE: Or re osêca de primeira e 2." 'qua-' V ' ,p p ç

Bdacjes, na Serrari,a Santa, ',ocasião, alguns move
Terezinha, d�' Fernando Tr�tar á Praça CortselhGenovez, no -K!1ometro 63,

,'t�, de F�rro T, C,, :1:'0 M�fr�1 �;,

Está em convalescençn da
'

enfermidade que o l�vou '.ao
leito, o sr, Manuel Fiuza
Lima, proprietari9 dQ C�fé
Tupí. ,. "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



«O sr, João de Oliveira,

. '

Catarinense, em
formando com

ldentltlcado com a ori­
entação do Partido Republicano

frente, tia bancada da Assembléa, vem
e invulgar capecldece combativa».

continúa
•

cuja
decidida

linha de
lealdade

E' o -que afirma o eminente politico" sr, Adolfo

os • III II II

TRAIU A COLIGAÇÃO E QUER
ARRASTAR UM HOMEM DE

.

. '.

,BEM NA
f

SUA FELONIA
,: POLITICA

Konder ao jornal "'O Estado"
.

-,
,

-

de Florianopolis.

=====��-�",�,-�,-�-�,������========��=-=,=-�-����=-=================-==================================�
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o sr. .Ferraro traiu, mas,
até hoie, rião" obteve' ainda
o procllltO da traição. O 5r.

Pompilfó"Be,nto, homem leal
e d� ca!ater. é qúem cbritiilúa
� c�nt;inuará, como chefe' po; ,

Ht;ico de' Lagl,lna. Nada de,'
TeQtonios, riêin de- Ferra-

.

RECOMEÇAR?, Mas. O clíniCo dos atesta-
éÍos, de viacína assinados em Os' vemos, politicos dó
br,.9nco, f1ão perde à esperan- Maranhão anunciam novas

ça: d� conquistar Laguna. tempestades no céu já tão
Para. isso. desenvolve; á'sor-' carregado da' vida brasileira.
télia; aSl'ináis pérfidas arti- Constituintes' â Assembléa
manhas:;. ' E5tadual ameaçam asilar-se

A
','

I I' d e pedir «habeas corpus:>, pois
U g?ra�"pe aCs. cOi onlas a

e
julgam-se ameaçados de inor-

russanS(l e resc uma, p s-- ,

d'" l'b..",. .' d' t d' O
. te e cercea os'em sua 1 er­

ild;i cOI11'.o epu a o omm-
dade de voto. O fato - diz

gos RoGha. ,er�p?lgando a
a «Gazeta de Noticias»!ste· para, v�r SI consegue a , ., . t' t r a d.

", Á - Ja se es a o 1'1 no, 'en-
. sua adeSão" ao governo' do _ ','

é -t' d "E" R 'h graçado, SI considerarmos o
� .. a o.' ..o sr.. oc a, que, '

....... ê' ,', d
. número de vezes com que se

uev rá ser uro como o seu A '"

nome.·dt' pedra, finge-se' de
vem repetmdo e o aspecto d.e %'%X)a:n.unu:CUUXuJ

f
",'. i d' d farça em que sempre terml-raco e 'V'81-se' elxan o .. con- .. .

d' .. I 1 b' d F na. A pantomima politicauZlr pe.as &. Ias o sr. er�
parece sem termo,. quando

.

h & Crar.o. .•
desejaríamos quànto antes lebarbenc OU ia.

o ésculapio qmdtacassou chegar M 'terceiro ato: tal
em Laguna entende que, uma a' falt:a· de . originalidade dos
vez conseguíeIa a· adesão do empresarios ..e autores .. Pará,
'sr. Domingos Rocha, o ex- Alagôas, Santa· Catarina,
partido ,EvoluCionista ficará Maranhão - e até quando,
rnais fi}me iunto âo dr. Ne- catilina?
r�u Ramos, podendó, então, O que o povo exige, com
exigir 11 prefeitúras, inclu- todo o direito, é paz, tran­
"sive a da Laguna, e mais a q'uilidade para trabalhar. OsSecretaría da Fazenda. senhores politicos de sempre

O sr. Manuel Pedro, quan- esqueçam por uni instante as

do chefiou' à ,miçã<!l do blo': suas paixões e' interesses, e

co evolucionista, comprome- lembrem-se das promessas
teu-se ,com o atuaJ gpverna- que fizeram a esse mesmo

dor a levar-lhe' tres deputa- povo que os elegeu.
dos - Severiano Maia, Sil- Basta de ta�ta miseriá !.'..'

"

....

'

•

VAMOS

. Santa Catarina - Brasil

tos,. ,

EXPORTADORES,Dr MADEIRA
E CEREAIS
0"1;011':

LAGUNENSB, BORGES,
RIBEIRO f) MASCOTE
End. I�I.: .!\pol0

Tele!., 22 - C Postal, 75

ttUII Gnàfavo' Richard; 154

- LAGUNA -

ANO IV II LAGUNA, Sta. Catarina, 7 de Julho de 1935 II
:p ti

L MMI'_
.....N.,...,...._""""""Ç...............

�I NOVO LENTE DO GINA ..

I SIO LAGUNENSE
���.lM�h'an�ma�n�+=a�

- «Sei que ele foi promo­
tor em Tlbagí. E tive receio
de que o sr. Ribas o hou­
vesse conhecido, no Para­
ná" ...

O deputado SílvioFerraro; vio Feri:aro e Domingos Ro-·

I
cujo maior mérito é ser gen- cha. Entretanto, levou ape-
to do sr .. Teotonio Batista, nas os dois primeiros, O úl- Corr:JII � ...��

.

foi, como todos sabem, um timo ficou firme, leal e não II g ��
.dos mais desenvoltos trans- -quis fazer papel de rameira,

fugas da Coligação «Por que passa de mão em mão,

b I
_....' """",,,,,,,""W"",",,""""'"....._..._........""""0;...............,

Santa "Catariná,,:' Saíu desta apenas pelo interesse pessoal. O, a uSO II Velho conheci. postos im�diatamente emcidade" �e�tin6 á Capital do Agora, o sr. Manuel Pe- contacto com o sr. Ribas.Estado, 'dizendo �ue ----:- «o dro, que se sente fraco jun- merrto , . . Só muito depois, foi que odepu�âdo "qu�' traísse a Co- to ao Govêrno, quer fortale- RIO. (U. B. 1.) - Falan- O sr. Manuel Ribas, go-
sr. Altamiro Guimarães, per-lígação �evena ser apu�ha- cer-se reconquistando o apôio do, ha poucos dias, no'par- vernador do Paraná, chegou cebendo a inquietação dolado em pl�,:a Asse�blea» .. do sr. Domingos Rocha, afim lamento, o sr, Barreto Pín-

5.a feira á Assembléa Cons- sr. Renato. o apresentou ao,Isto ena dlto� e redito pelo de junto ao dr. Nerêu, po- to apresentou um projeto tituínte.. acompanhado dos governador paranáense, quee5l?er.,to �scul,a" pl.O; que, com.,o der exigir o cumprimento exa- determinando que nenhum lhe disse:êd li - deputados da minoria srs,me ICO, nunca' teve .c nica to da promessa inicial, em deputado, passando para o
João de Oliveira, Marcos

.

- "Já o conheço do Pa-e��Laguna, mas! como po- que o sr. Ferrara. afirma Senado, perceberá, naquela Konder, Placido Olimpio e ranâ».lltico, sempre dispunha de insistentemente estar inclui- casa, nova ajuda-de-custo Trindade Cruz. Foram os E o sr. Barbosa, muitome.ia d�:r;i.à d_e admiradores, da a prefeitura de Laguna. O parlamentar, para não
h d vitorioso, acrescentou deed I I primeiros a c egar e irigi-q�� acr ; ,ltavam em sua" ea -

Será que o sr. Domingos fugir á praxe" justificou o
ram-se logo á sala do café, pronto:dade. vai emporcalhar a sua. ve- seu projeto. Não necessita- onde se entretiveram em

- «E' verdade, sr. gôver-O sr. Sílvio Ferrare, po- lhice com uma deserção para ria te-lo feito, Os escanda- nador. Fui promotor públi-palestra. .rêm, logo que chegou li FIo- os arraiais do vencedor? los se reproduzem. O ilustre
Muito democrata e sim- co, durante algum tempo,riandpolis, traiu imediata-

T .

d
sr. Valdemar Falcão, repre- pies, o sr. Ribas centraliza numa comarca paranaen-mente a Coligação e, o fez, . em.os pfe��t?cla o, tanta sentante do Ceará, após ter .

d se» ..

com tamanho descaramento patifaria na pontíca estadual recebido' a ajuda-de-custo
as atenções, contan o pas- A palestra generalizou-seoue deixou' a.,."tcidós estupe- que, afin�l de contas,

.

de de deputado, passando para
sagens de sua vida de ho-

a seguir. semp re muito ani-'t nada duvidamos Uma coisa mem 'afeito ás rudezas dofactos. ". '. ,

, .' ,
o Senado, logo a seguir. re- mada. Momentos depois, a.'

, porem, afirmamos de modo cebeutambem a de senador. mundo.
inh h dCom á: súa felonía, o sr. definitivo: o sr. Teotonio Os deputados, que iam campal a c amava os e-

Silvio _ Ferrare pensava. em Batista, o sr.' Ferraro e
O fato envolve um abu-

chegando, eram apresentados, putados á abertura da se�-
d

"..,

h so e, ao nosso vêr, mesmo, são. Quando se encaminha-a quirir, para o sogro, a c e- qualquer dos seus corre ligio- um á um, pelo sr. João de
f I dês uma imoralidade l Por isso, vam ao recinto, o sr. Placi-i? po Itíba ect� 'município. narios, nenhum deles conse- Oliveira. Em dado momen-
Q " T não será licito a ninguern R do Olímpio interpelou o sr., .ueria� ver ;0 ' sr, eotopio g"uirá a chefia politica local, to, entrou o sr. enato Bar-
B P f M deixar de louvar à iniciati- João de Oliveira:atísta 11a" re eitura uni- nem, tão pouco, a prefeitura bosa. Colocou-se ao lado,1 d vá do sr. Barreto Pinto, M c, I arquecipal: e,: porísso, u ibriou lagunense.·' passou e repassou várias ve-

-« as, alma, p
aos seus correlígienarios, in- "

'

'. , ,
aplaudindo o Seu projeto. zes pelo sr. Ribas, e nada não apresentou o Renato?»

do <rastelar-se . a0S" pés do Aqui, so a lealda.de sera digno, sem dúvida .nenhuma, de ser apresentado. Outros E o deputado sulino, in­
adversarío,' já então com -prestigiada pelo eleitorado e da consideração de seus pa- colegas, depois dele, foram genuamente serio:
sua vitória' Claramente de- pelos homens de bem. res e dos aplausos de todo
fínída.

-

'O sr. Pompilio Bento terá mundo.
o apôio unanime das fôrças São êsses pequenos deta­

politicas municipais, contra lhes que levam o. critico
os srs, Teotonto;Ferraro e et brasileiro, - á margem da
caterva. pólitiCá, em posição de aná-

lise, -=- a desilusões chocan-­
teso

Si os homens de cultura
e de aparente sensibilidade .

moral não se encontram ca­

pacitadôs ás reações, heroi­
cas; diante da· tentàção facil
do dinheiro, qlle farão os de
nível comum de cultura e os

ignorantes, que são a maio­
da no nosso país?

Os máus exemplos são
sempre fornecidos por quem
devia seguir outra diretriz,
responsaveis como são, ho­
mens que, como o sr; Val­
demar -Falcão; assentam nos

«mapples � da alta. camara
do país para desempenhar
um mandato que o povo
lhes conferira.

Correndo do friozinho ser­
rano, e penetrando no <fog �

ilhéu. está de chegada de
São' Joaquim o inefavel sr.
A. Gripe.

Segundo consta, ao mes­

mo tempo que apojou a pa­
ciencia da gente franca do
planalto, o mavioso parla- ��:::::=;:: ::=:::::=:=: :=:::=:=:= =:1

mentar compôs vários tra- �'.. .... -:.1
balhos de vulto, com que
irá praticar, por via auditi- DR. ARMINIO' TAVARES
va, várias experiencias de
hipnose nos membros da
Assembléa, Ouvidos - Nariz - Garganta

Cabeça - PescoçoAs férias que se permitiu, Residencia _ "HOTEL LA PORTA"

após o enregelante fracasso
do seu primeiro e sesquipe­
dal discurso, falando para
dentro, e posto para fóra __ ,:,zo ':'::: : : ::=0 : 0° o: :=::==

pela imprensa oficiosa, Io- rumou para a vila.
-

O Ga­
ram aproveitadas, ao que zola havia aumentado a dó­
parece, na composição de

se de macarrão e «queijo»
uma oração sete-fôlegos, em I

E como estava na hora da��z:::::::�:::::::::::::::::::;:::::azz�::;;::::::::::::::::::::::::::::z::::::::::;:::�:::;:::::::::;,�'- 9ue i;á expôr o. conceito da <bóia>, Cótinha pediu ao
felonía, com� vlrt�de encur- Alberto que convidasse maisGINASIO LAGUNENSE tadora. �e dlstan�las" entre alguns amigos. Dadas várias
o aperitIvo e as chefIas po- buscas infrutíferas afinal o
liticas municip�is ... '

Vacari conseguiu desento�ar
A

O sr. A. Gnpe �pare.ceu, 2 jejunos; que, com os pen­
ontem, na Assemblea, amda sionistas do hotel formavam
estafado da viagem, mas en-

ao todo, 8 convivas. E co�
:,aiand.o o seu vel�o sorri�o meçou o mastigo.
m�anttl 0A sr. Joao de Ol�- Ao levantar o prato-fundo,
velra, ao ve-Io, com alegrIa saltou dêste um rolinho .de
de gavião que'· observa u� papel. Um cheque?

I pinto" cotovelou o sr. LI- Cótinha abriu·o com emo·
,mongl:

. ção, vagarosamente. Era
- «Olha o A. Gripe, dou- um desenho. Um «bungalow�

tor !» coisa moderna, alto, fachada
E o sr. Limongi, distraído: redonda, telhado vermelho.
- «Uso, interno: chá' de Contemplou-o deliciadamen-

sabugueiro» . . . te. E serviu ·se de crême
* * • de leite. . .

O a.lmoço ..barique:te
' A comezaina p'�sseguiu,

animada. A homenageada
De Urussanga escrevem- narrou fatos da metropole,

nos que, dias atras. o Va- apimentando-os, e colocan­
cari entrou no hote:l Gazo- do-se como figura central
la, agitando um telegrama, dos acontecimentos. Sempre
a comunicar:. em «festejacia» evidência ...
-'- «Pessoa!, a Cótinha A' sobren1esa - pepinos

vem aí!» em calda - acudiu-lhe um

De fato, ás 10 horas, .no dos seus bons expedientes:
trem ordinario, chegava, per- Redigiu um telegrama, pôs os .

fumada, com um perene nomes dos presentes, e man­

sorriso «dependurado nos dou o zelador municipal per­
labios», a festejada 'Viaiante. correr a vila, á cata de assi·
Abraços, gracinhas, palavras I naturas. Pagou o <>:almoço»
assucaradas. O Tasso e o e pagóu o telegrama. E'
Damiani lá estavam. O Ba-I pôs-se, pouco depois,' no

telani, que é a imprensa opo- quartinho asseiado e claro
sicionista oral de todos os a que se recolheu, a, ensaiar
tempos, não compareceu. um samba, ao som da vi-

O prefeito, piOprietario trola, com requebros treme­

do unico automovel da pra- licantes das ancas. ,Havia,
ça, mandou um represen- mais uma vez., demonstrado
tante, e, ele proprio, com- a fôrça do seu prestigio .. ,

pareceu na qualidade de
MALASARTE«chauffeur» .

A comitiva, de 4 pessoas" (De «O Estado», Fpolis).

(Ass,) Antenor Morais,
Inspetor do Ginásio Ca- .

tarinense.

* *

O dr. Antonio Dib- Mussi
aceitou o convite que lhe fez
o major Manuel- Crott, digno
diretor do Ginasio Lagunen­
se, para ocupar a cadeira
de lente de História Na­
tural e Ciências, da 2." e

3.a séries do curso secunda­
rio daquele conceituado es­

tabelecimento de ensino.

Do sr. Antenor Morais,
'ex-Inspetor Federal doGi­
nasio'Lagunense, publica-

pelo que, todos vós, es­

tais realizando, sem alar­
de, dentro das paredes
dessa casa que j á merece

o apôio e o respeito dos
cidadãos honestos.

'"

Contra gripes.

ESPECIALISTA

mos a seguinte carta:
Ilmo. sr. Maior Manuel
Grott. D. D. Diretor do

· Ginásio Lagunense. Pre-·
, sado amigo e sr. - Sauda­
ções cordiais.
Transferido, por áto de

'

17 de junho do corrente
·

ano, assinado pelo dr. No­
brega da Cunha, .muito

·

digno Inspetor Geral do
Ensino Secundário, para
exercer, junto ao Ginásio
Catarinense, as funções
que exercia ,junto ao Gi­
násio que com tanto ca­

rinho e compêtencia di­
rigís, cumpro um dever
de lealdade e de justiça
dirigindo-vos esta carta

que peço, para mais real­
çar os seus conceitos, seja
::onsignada em áta dêsse
estabelecimento de ensino
como penhor de minha
amizade ao 'seu ilustre
diretor e aos dignos pro­
fessores que tanto se dis-' ,

tinguem em sua ardua e

nobilissima missão. Quero,
pois, dando-vos o teste­
munho de- meu alto apre­
ço, que façais chegar ao

conhecimento dos vossos

dedicados companheiros
de jornada a minha gran­
de e sincera admiração

fLORIAiliOPOUS

Levando-vos o meu

.

adeus de despedida, q).lero
que sei ais, tambem, o

intérprete de minhas des­
pedidas aos distintos alu­
nos do Ginásio Lagunense,
tão disciplinados e corre­

tos no tra..tamento, quanto
dedicados e inteligentes

. nos seus estudos.

Não preciso exaltar, com
plena íustiça, o vosso me­

recimento, pois, os lagu-
.

nenses devem saber que
honrarieis qualquer esta­

belecimento de ensino do

país, o que confirmo, sem
temer contestações.
A todos vós, o meu

respeito, a minha gratidão
e os meus mais ardentes
augúrios para que a mo­

cidade lagunense continue
a ter á frente do seu Gi­
násio professores tão dig­
rios e amigos tão dedi­
cados.

Florianopolis, 29 de ju­
nho de 1935.

Exijam o sabão.

Es ECI LI
. ; dê' WETZE'L & elA •

.... JORN'VllE

o' ideal lavanderia '"e

"

(Marca Registrada)
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